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PAULO FELICÍSSIMO FERREIRA NOSSO MESTRE  
Sonia Maria Dutra de Araújo 
 

Revista Benjamin Constant nº 01, setembro, ano de 1995: nascia a nossa 

revista técnico-científica. Nascia, também, um vínculo de dedicação 

profissional entre Paulo Felicíssimo Ferreira e ela. 

Paulo Felicíssimo é nosso colega. Professor de Português e de Inglês. 

Sem dúvida, o mais antigo colaborador da Benjamin Constant. Inaugurou 

suas páginas com o artigo "INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT, UMA HISTÓRIA 

CENTENÁRIA", retomando o tema para celebrar os 150 anos do IBC, com o 

artigo intitulado  "RECORTE HISTÓRICO: DO IMPERIAL INSTITUTO DOS MENINOS 

CEGOS AO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT”.  

  A revista conta, portanto, com dois artigos de sua autoria e com uma 

assistência __ que se estende até os dias de hoje __ para as questões 

relacionadas às línguas portuguesa e inglesa, bem como para a análise dos 

resumos e abstracts dos artigos publicados. 

Tê-lo, há 10 anos,  como assíduo colaborador tem  sido uma garantia de 

qualidade para a revista. Paulo exala competência lingüística. Sem 

alarde, seguro nas estruturas gramaticais, deixa a fala e a escrita 

correrem soltas,  num perfeito linguajar. A relação profissional que se 

estabeleceu entre  a equipe editorial da revista e ele, extrapolou  o 

sentido prazeroso do dever cumprido. O espaço relacional se fez de 

respeito, admiração e camaradagem. É  nele que Paulo conjuga o saber com 

sua práxis, resultando momentos primorosos de prosa culta, inteligente e 

perspicaz, quando muito, pontuada por um estimulante senso de humor e uma 

sutil crítica social.  

Estes são os traços que mais me definem o Paulo. Outros há que se 

somam, configurando-lhe notória singularidade,  como, por exemplo, sua 

exímia pronúncia inglesa  que __ cá entre nós __ é de dar inveja a 

qualquer britânico que se preze! 

Paulo galgou os pódios da vida com luta e dignidade. De origem pobre, 

conviveu com  dificuldade financeira todo o seu período acadêmico, o que 

contrastava com  sua  facilidade intelectual frente às tarefas 

estudantis.  Mas o confronto social trouxe-lhe o desconforto e, com ele, 

mil razões para abandonar o Colégio Mallet Soares, onde cursava o  

Clássico, entrar na força de trabalho como vendedor ambulante e 

matricular-se no  Curso Supletivo. Em 1974, recebeu o diploma da 

Faculdade de Letras pela Universidade Gama Filho. Bem antes disso, já 

dominando o idioma inglês e sendo um estudioso da língua portuguesa, 

agregava ao seu salário uma nova fonte de renda: aulas particulares. O 

contato com seus alunos  lhe possibilitou inteirar-se de outras áreas do 

conhecimento,  proporcionado-lhe aprimoramento intelectual.  

Em 1984, Paulo Felicíssimo passou  a ser Professor no Instituto 

Benjamin Constant, através de concurso público. Aposentou-se em 1997, 



após ter exercido as funções de Regente de Turma, Chefe da Seção de 

Ensino, Diretor do Departamento Técnico-Educativo e  ter representado o 

IBC em eventos nacionais e internacionais. Até hoje brilha nos 

bastidores. Não só conosco, na Benjamin Constant. Sua presença se faz 

também na Revista Brasileira Para Cegos __ a RBC __ e na Pontinhos, 

revistas de informação e cultura e  as únicas a circularem no Brasil no 

Sistema Braille.  Nelas, Paulo exerce a função de Revisor Braille. 

Há ainda um papel de destaque  no trabalho deste Professor que , 

aposentado, permanece na  ativa. Convidado para participar do Programa 

Nacional do Livro Didático/Braille __ PNLD/BRAILLE __ 2001  e  2003, 

exerceu, com a competência que nos é familiar, as funções de  Consultor 

Braille e Avaliador do Produto Final. 

A sala de aula continua sendo uma referência em sua vida: pertence ao 

corpo docente da Divisão de Capacitação de Recursos Humanos do IBC que, 

através de cursos, tem por função preparar profissionais para o trabalho 

educacional com as pessoas deficientes visuais. 

Paulo Felicíssimo Ferreira perdeu a visão e a mãe numa mesma semana. 

Tinha ele 2 anos de idade e uma tia soube educá-lo com amor materno. É 

casado e tem 3 filhos. Mora na cidade serrana de Nova Friburgo, Rio de 

Janeiro.). 
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